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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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MOTIVOS DO ABSENTEÍSMO ÀS CONSULTAS DE 
OSTEOPATIA NO AMBULATÓRIO DO POSTO DE SAÚDE 

DA VILA DOS COMERCIÁRIOS, EM PORTO ALEGRE / RS – 
ESTUDO PROSPECTIVO

CAPÍTULO 9

Alessandra Costi Bolla 
Instituto Brasileiro de Osteopatia IBO

Porto Alegre, RS

Natalia Sales da Rocha 
Instituto Brasileiro de Osteopatia IBO, 

Coordenação Geral IBO
Porto Alegre, RS

Márcia Elisabeth Rodrigues 
Coordenação de Pesquisa IBO Campinas, SP

Instituto Brasileiro de Osteopatia IBO contato@
ibo-osteopatia.com.br

RESUMO: O absenteísmo é comum em 
consultas no Sistema Único de Saúde (SUS) no 
Brasil. As faltas dos pacientes geram prejuízo 
ao sistema de atendimento, reduzindo as 
chances de novos pacientes se consultarem, 
interrompendo tratamentos e incrementando 
gastos. Objetivo: Conhecer as causas do 
absenteísmo às consultas de Osteopatia 
agendadas no Ambulatório do Posto de Saúde 
da Vila dos Comerciários, Porto Alegre/RS. 
Métodos: Estudo prospectivo, quali-quantitativo 
de levantamento e análise de dados, tendo 
por base as respostas colhidas da população 
pesquisada (pacientes faltantes às consultas de 
osteopatia no aludido Ambulatório), empregando 
questionário semiestruturado submetido via 
telefone, iniciado após aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (Parecer n° 655.043/

CEP/SMSPA). A coleta dos dados ocorreu por 
3 meses, e foram organizados com utilização 
do Excel e analisados estatisticamente 
(Software Package for Statistical - SPSS versão 
21.0). Resultados: Identificou-se em ordem 
decrescente, os seguintes motivos principais 
para o absenteísmo: acometimento por 
outras patologias (diversas das que levaram 
à consulta de osteopatia) que impediram o 
comparecimento à consulta; perda do papel 
onde estava anotada a data da consulta; a 
circunstância de ser cuidador de dependente 
e não poder ausentar-se para comparecer à 
consulta; esquecimento da data da consulta, 
existência de outras consultas/exames na 
mesma data, escolhidas com prioridade sobre à 
consulta de osteopatia. Conclusão: Necessidade 
de reformas administrativas, organizacionais, 
operacionais, adoção de novas práticas no 
âmbito do SUS, para reduzir o absenteísmo 
observado. Sugerem-se, como estratégias a 
criação de dois tipos de serviços telefônicos 
para controle das consultas e atualização 
periódica dos pacientes cadastrados. 
PALAVRAS-CHAVE: Osteopatia, ambulatório 
público, absenteísmo. 

ABSTRACT: Absenteeism is common in 
consultations in the Unified Health System 
(SUS) in Brazil. The patients’ shortages 
generate a loss to the care system, reducing the 
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chances of new patients consulting, interrupting treatments and increasing expenses. 
Objective: To know the causes of absenteeism at Osteopathy consultations scheduled 
at the Outpatient Clinic of the Health Department of Vila dos Comerciários, Porto Alegre 
/ RS. Methods: A prospective, qualitative/ quantitative study of data collection and 
analysis, based on the answers collected from the population surveyed (patients who 
were not present at the osteopathy clinic in the outpatient clinic), from semi-structured 
questionnaire submitted by telephone, initiated after approval by the Committee of 
Ethics in Research (n ° 655.043 / CEP / SMSPA). Data were collected using Excel and 
analyzed statistically (Software Package for Statistical - SPSS version 21.0). Results: 
Main reasons for absenteeism were identified in decreasing order: involvement by other 
pathologies (some pathologies that had no relation with reason that led to osteopathic 
consultation) that prevented attendance at the consultation; loss of the paper with 
date of the consultation; the circumstance of being dependent caregiver and not being 
able to leave to attend the consultation; forgetting the date of the consultation, other 
consultations / exams on the same date, chosen with priority over the consultation of 
osteopathy. Conclusion: The need for administrative, organizational and operational 
reforms, adoption of new practices within the SUS to reduce observed absenteeism. It 
is suggested, the creation of two types of telephone services aimed at the control of the 
consultations and update registered patients.
KEYWORDS: Osteopathy, public outpatient clinic, absenteeism.

1 |  INTRODUÇÃO

O absenteísmo em consultas médicas e na saúde em geral é alvo de razoável 
pesquisa no setor público, CAVALCANTI (2013); OLESKOVICZ, 2014), como em 
consultas médicas pré-natais DALLAGNESE et al, (2003)23, em tratamento odontológico 
MELO, BRAGA, FORTE (2011); HAITER (2014), em cirurgias programadas PASCHOAL, 
GATTO (2006), entre outros.

A incidência de faltas às consultas na área da saúde, em um serviço gratuito e já 
deficitário como no Sistema Único de Saúde (SUS), traz problemas sérios e imediatos 
com prejuízo ao sistema de atendimento e a população em geral, seja pela redução 
das chances de novos pacientes acessarem às consultas públicas, BORGES (2013), 
ou pelos gastos financeiros impostos ao Estado, que paga também pelas consultas 
agendadas e não realizadas BENDER, MOLINA E MELLO (2010). 

Segundo a Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, a taxa de absenteísmo 
em 2012 atingiu a média de 35% a 50% em quase todos os setores de atendimento 
à população, DIÁRIO GAÚCHO (2012). Em São Paulo/SP, em 2012 e 2013, 
houve, respectivamente, índices de 40% e 25% de absenteísmo na rede de saúde, 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS (2014). Em Londrina/PR em 2010, ocorreu 
34,4% de ausência, BENDER, MOLINA E MELLO (2010). Estas informações indicam 
que o absenteísmo se estende pelo Brasil, como problema crônico na saúde coletiva 
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OLESKOVICZ et al (2014).
Esta pesquisa investigou os motivos do absenteísmo às consultas de osteopatia, 

incluída entre as Medicinas Tradicionais ou Complementares em Saúde (MT/CAM), 
no âmbito do respectivo ambulatório do Posto de Saúde da Vila dos Comerciários, em 
Porto Alegre/RS, conhecido como Postão da Cruzeiro (integrante do SUS). 

2 |  METODOLOGIA

Estudo prospectivo, exploratório, quali-quantitativo, de levantamento e análise 
de dados, a partir das respostas dadas pelos indivíduos pesquisados, mediante o 
consentimento esclarecido oral dos mesmos, utilizando-se questionário semiestruturado 
SAKS, ALLSOP (2011), a eles submetido por via telefônica, conforme VERAS et al 
(1988). O questionário tomou por base variáveis explicativas e foi estruturado em 
formato similar ao encontrado em SANTOS, (2008). A população foi analisada no 
período de abril de 2014 a abril 2015, em entrevistas semanais, realizadas ao final da 
semana da data da falta, a fim de evitar o esquecimento do real motivo do absenteísmo. 

A amostra compreendeu todos os pacientes (independentemente do gênero e 
idade) faltantes a partir da 2ᵃ consulta de osteopatia do ambulatório do SUS no Posto 
de Saúde da Vila dos Comerciários e detentores de telefone. A seleção de indivíduos 
faltantes após a 2ª consulta se justifica, pois, meta foi avaliar se a falta tinha relação 
com a osteopatia. Assim, a coleta e o processamento dos dados foram realizados em 
4 etapas:

1ª Etapa- Identificação, dentro da semana, do número de consultas de osteopatia 
realizadas no posto, número de indivíduos que não compareceram à 1ª consulta, 
número de faltantes a partir da 2ª consulta e separação dos dados cadastrais obtidos 
da análise dos respectivos prontuários; 

2ª Etapa- Contato telefônico com os faltantes a partir da 2ª consulta e aplicação 
do questionário semiestruturado; convencionou-se um número máximo de 3 ligações 
para cada faltante, em horários diversos, na semana seguinte à falta. Após a 3ª ligação 
sem sucesso em falar com o indivíduo este era descartado, a fim de evitar distância 
maior entre a data da falta e a realização da entrevista 18,31.

3ª Etapa- Organização e tabulação dos dados, passados os 3 meses de coleta, 
utilizando Excel e análise estatística com programa específico (Software Package for 
Statistical - SPSS versão 21.0); 

4ª Etapa- Análise crítica do material organizado, conclusões e escrita do presente 
artigo.

Esta pesquisa atendeu aos princípios éticos contidos na Resolução 466/2012 
das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos/
Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada conforme o Parecer n° 655.043/CEP/
SMSPA (Porto Alegre/RS). 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSAO

Os dados levantados envolveram 484 consultas de osteopatia agendadas no 
período da pesquisa, sendo que 342 foram realizadas e 142 não ocorreram em vista 
da falta do paciente. Identificou-se 19 faltas à 1ª consulta e 123 faltas a partir da 2ª 
consulta. Estas 123 faltas foram produzidas por 116 pessoas e, destes, 85 foram alvo 
de entrevistas, pois 31 pacientes não foram localizados. Como 6 pessoas faltaram a 
mais de uma consulta, sendo entrevistados em mais de uma oportunidade, chegou-se 
a total de 92 entrevistas, conforme quadro a seguir.

       Gráfico1: Absenteísmo total durante período da pesquisa

Os indivíduos foram divididos em 3 grupos para classificação quanto idade e 
gênero: grupo1 (G1) idade entre 20 a 40 anos, com 13 pacientes (16%), grupo 2 (G2) 
de 41 a 59 anos, 47 pacientes (55%) e grupo 3 (G3) acima de 60 anos, 25 pacientes 
(29%). A idade média dos entrevistados foi de 55 anos. Quanto ao gênero, 14 pessoas 
(17%) do gênero masculino e 71 (83%) do gênero feminino. Além do expressivo 
analfabetismo, 40% da população pesquisada tinha o ensino fundamental (1º grau), e 
pouco mais de 8% tinha o ensino superior. 

Em relação as causas dos imediatos motivos para o absenteísmo às consultas de 
osteopatia, apurou-se: em primeiro lugar, com 33,7%, outras patologias como gripes, 
pneumonias, doenças infectocontagiosas, como motivo para falta ao atendimento. 
Envolvem doenças secundárias não relacionadas à patologia que levou o paciente a 
procurar consulta osteopática.

Em segundo e terceiro lugares, dois motivos com índice iguais de 10,9%. Um se 
refere ao fato de o paciente perder o papel fornecido pelo ambulatório, onde estava 
anotada a data/ horário da próxima consulta e telefone do posto. O outro motivo 
relacionado a responsabilidade do paciente como cuidador, ocorrendo a falta porque o 
indivíduo não conseguiu alguém para substituí-lo no dia da consulta.

Na quarta posição, com 9,8%, aparece o fato de o paciente esquecer a data da 
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consulta. Em quinto, 5,4% dos pacientes não compareceram devido existência de 
outras consultas/ exames de saúde, em outros setores do mesmo posto, agendadas 
para mesma data (às quais deram prioridade). Estes resultados revelam que o índice 
de absenteísmo encontrado (29,33%) é semelhante aos números já conhecidos e 
relativos a outros serviços de atendimento em saúde pública pelo Brasil e coincide 
com o índice fornecido pelo relatório interno do IBO (2012). 

Observa-se predominância das faltas nas 2ª e 3ª consultas, com redução a partir 
da 4ª consulta, sugerindo que um maior conhecimento empírico acerca dos benefícios 
da osteopatia, devido maior número de atendimentos recebidos, pode reduzir número 
de faltas. Tema já discutido por BORGES (2013) e BENDER; MOLINA; MELO (2010), 
ressaltando a importância da conscientização dos cidadãos como forma de reduzir as 
faltas.

Gráfico 2: Número de faltas a partir da segunda consulta osteopática.

Em relação ao maior número de faltantes serem mulheres (83%), pode ser 
explicado pelo perfil da população de Porto Alegre, composta por 53,6% de mulheres, 
contra 46,4% de homens, último censo, contra, 51% de mulheres e 49% de homens 
no cenário nacional IBGE (2010)

Entende-se ser possível reduzir o absenteísmo em apenas dois dos motivos, os 
quais, juntos, são responsáveis por 20,7% do absenteísmo encontrado. Para facilitar 
a análise, criou-se um grupo para cada motivo: grupo A pessoas que perderam o 
papel com a anotação da data da próxima consulta; e, grupo B, esqueceram a data 
da próxima consulta, mesmo guardando o papel, segmento também identificado por 
HAITER (2014). No grupo A, 40% dos indivíduos são analfabetos. No grupo B 33,33% 
são analfabetos. Em conjunto estes números chegam a índice médio de 37,33% de 
analfabetismo. A cifra é expressiva, tanto em vista do total da população entrevistada 
que apresentou índice de 15% de analfabetos, em face dos índices municipal, estadual 
e nacional de analfabetismo: 2% da população de Porto Alegre, 4,5% no Rio Grande 
do Sul e 8,6% da população brasileira), entre pessoas com faixa etária acima de 15 
anos de idade, IBGE (2010).

Sugerem-se introduzir práticas no setor do posto responsável pelos agendamentos, 
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indicadas também em outros estudos OLESKOVICZ et al (2014), DALLAGNESE et al 
(2003), CAVALCANTI et al (2013), como a criação de dois serviços telefônicos. O 
primeiro, contato telefônico para confirmação de consultas agendadas, 48 horas antes 
das mesmas, tempo suficiente para remarcar outra pessoa em caso de desistência. O 
segundo contato telefônico, após as faltas, averiguando os motivos do absenteísmo, 
para adequação dos processos do posto em face das respostas obtidas. Estas 
indicações vão ao encontro do fato de que 100% da população tinha algum número de 
telefone no qual poderia ser localizada.

4 |  CONCLUSÕES

As principais conclusões desse estudo foram: 1- 70,7% do absenteísmo 
encontrado se explica por motivos alheios à consulta osteopatica. 2- O índice de 
absenteísmo total encontrado (29,33%) é semelhante aos números já conhecidos e 
relativos a outros serviços de atendimento em saúde pública pelo Brasil. 3- 20,7% dos 
motivos das faltas se relacionaram ao esquecimento da data da consulta, para o que 
contribui o montante de analfabetismo (em 15,3%) e baixa instrução, onde 40% dos 
entrevistados não tinha mais que o ensino fundamental.

Sugere-se a organização de dois serviços de agendamento e confirmação de 
consultas via telefone a fim de minimizar o absenteísmo. Com igual importância como 
condição para o funcionamento dos serviços, existirá a necessidade de atualização 
dos cadastros dos pacientes atendidos com razoável periodicidade.
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